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ALAMEDA DAS PAIMEIRAS 

Decreto nfi 5056 de 19-01-1977, Artigo 1», Inci- 

so 12, Item "I" 
Formada pelas ruas 1, 7 e 8 do Alto da Nova Cant- 

pinas 
Início na Rodovia Heitor Penteado 

Término na divisa do loteamento 

Alto da Nova Campinas 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n^ 997 de 14-01-1977 em nome 

da Secretaria dos Negocies Jurídicos. 

PAIMEIRAS 

As palmeiras se constituem numa das mais belas plantas do rei 

no vegetal, sendo notória sua reputação na ornamentação de jardins.As 

palmeiras estão reunidas na família das palmáceas que abrange cerca de 

1.200 espécies, na maioria de textura lenhosa, sendo componentes típi- 

cos da vegetação tropical e subtropical. 0 nome da família vem da de- 

signação dada às folhas, palmas, que conferem a essas plantas uma fi- 

sionomia particular, tornando-as facilmente identificáveis. As palmei- 

ras possuem um tronco simples ou entouceirado, muito raramente ramifi- 

cado, com uma coroa de folhas no ápice. As folhas são típicas, no ge- 

ral grandes, arredondadas ou palmadas, à maneira de leque. No cume do 

tronco, as folhas formam um conjunto de textura suculenta. Esse conjui 

to é o palmito, de amplo emprego na alimentação. Os frutos das palmei- 

ras, chamados de cocos ou coquinhos, são bagas ou drupas. Diversas pa] 

meiras são de grande valor industrial. Em Campinas, tornaram-se céle- 

bres as belíssimas palmeiras Imperiais plantadas no Jardim Carlos Go- 

mes, no século passado. 
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ALAMEDA DÁS PALMEIRAS 

Â> v V 

DECRETO N.o 5056, DE 19 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a diversas vias públicas da Cidade 
de Campinas. 

0 Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe sao conferidas pelo item XIX. do artigo 39, do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Artigo 1.0 — Ficam denominadas as vias públicas do Alto Nova 
Campinas e Sítios de Recreio Gramado. 

l." ALTO NOVA CAMPINAS: 
1 ALAMEDA DAS PALMEIRAS — formada pelas Ruas 1, 7 

e Rua 8 que fica junto ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Ivíunicipal, com 
inicio à entrada do Loteamento junto a estrada para Sousas e término 
na divisa do loteamento. 

II ALAMEDA DOS PINUS — formada pela rua 2, com iní- 
cio à Rua 1 e término à Rua 7 do mesmo loteamento. 
. , , m — ALAMEDA DOS' INGAZEIROS — formada pela rua 3, com inicio à Rua 7 e término na mesma Rua 3 desse loteamento. 

IV ^ ALAMEDA DAS ESPATóDEAS -— formada pela rua 4, 
com início ò Rua 3 e término no balão d.c retorno existenie no quarteirão 
n.o G691 do Cadastro Municipal. 
... V ALAMEDA DAS PAINEIílAS — formada pela rua 5, com 
imeio à Rua 3 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 

VI — ALAMEDA DAS TÍLIAS — formada pela rua 7 que fica 
situada no quarteirão n.o 6696 do Cadastro Municipal, com início à Rua 
6 e término no balão de retorno. 

yil __ ALAMEDA DAS JAQUE1RAS — formada pela rua 6, 
com início a Rua 5 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 

i . ,yni ALAMEDA DAS LARANJEIRAS — formada nela rua 8. 
com início à Rua- 6 e término na mesma Rua G desse loteamento. 

IX — ALAMEDA DAS BAUÍNJ.AS — formada pela rua 9, com 
inicio à Rua 8 que fica junto ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Muni- 
cipal e término à Rua 6 do mesmo loteamento. 

X — ALAMEDAJDOS FREIXOS — formada pela rua 9 que íi.ca 
situada entre os quarteirões de números 6691 e 66S6, com início à Rua 8 
e término na entrada Sul do loteamento. 

. 2.° — SÍTIOS DE RECREIO GRAMADO 
... * ALAMEDA DAS ARAUCÁRIAS — formada pela rua 1, com -inicio à Avenida 1 e término no balão de retorno. 
. , . II ~ ALAMEDA DOS CAMEARAS — formada pela rua 2, com inicio à Avenida 1 c termino no anel rodoviário. 
. III ■—• ALAMEDA DAS TIPUANAS -— formada pela* rua 3, com 
inicio na estrada para Sousas e término na divisa do loteamepto. 

IV — ALAMEDA DOS CIPRESTES — formada pela rua 4, com 
início à Rua 5 e término no balão de retorno. 

V — ALAMEDA DOS I3-JISCOS — formada pela rua 5, com iní- 
cio à Rua 3 e término à Rua 7 desse loteamento. 

, VI ,— ALAMEDA DOS A7.INHEIROS — formada pela rua 0. com iiiício à rua 6 c término na estrada para Sousas 
VII ALAMEDA DOS ULMEIROS — formada pela rua S/D 

que fica situaaa no quarteirão n.o 6750 cio Cadastro Municipal, com início 
à Rua 6 e término no baião de retorno. 

VIII — ALAMEDA DOS VIDOEÍROS —• formada pela Avenida 
1, com inicio na divisa Oeste do loteamento e término na divisa Norte do 
loteamento. 

IX — ALAMEDA DOS FLAMBOYANT — formada pela Aveni- 
da 2, com início à Avenida 1 e término na divisa Oeste do loteamento. 

X — ALAMEDA DAS CISALPIXAS — formada pela Avenida 
3, com inicio à Avenida 2 e^téimino na divisa Norte do loteamento. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 19 de janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Municioio de Camoinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MOR ANO 
Secretário dos Nesrócic* Jurídicos 
ENG.0 GILBERTO ME IRA BiOLCHINI 
Secretário de Obras e Serv. Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 997 de 14 de 
janeiro de 1977. e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete 
do Prefeito, cm 19 do janeiro de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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j^jO Vale do Anhangabaã, perto da praça das Bandeiras, exis- 
^ te um grano' de arvores — três, ao todo — bastante cres- 
cidas com mais ãe 20 metros de altura, que & Prefeitura en- 

■feiUc por ocasião do Naíal. São ptívi-eíTcís, pi oveuieTites^ das 
florestas ãe uma vasta'região que se estende por vários Bsca,- 
ãos, inclusive o nosso. , ' 

Pertence ela à tanviliú. botânico, o,as Bovioacaceas, s&niio 
• conhecida, por Ciiorisja. apeciosa, Poãe ser distinguiciií à pn* 
vieira vista por sua folha paMaáa, muito semelhante à dos 
ipês, e pelo tronco coberto de espinhos, nmila largos na "base 
'(rèi- vezes- 'aoãetn s&r observados pés wxc não .tem estes espi- 
nhos). De'inicio, 'a casca é verde, colorido que permanece du- 
rante partos anos, mqs com o correr do tempo m vai tornan- 
do minzentado, - ' • - 

' : i 'STMÍB ÀTKAi. ' ' 
O que nesta especie mais 

atrai o observador é o linao 
Ci.$p€CÍ0 ÚA"' SUÜ-S flO'CSf Qtít' 
aiarece-m ãe fevereiro o. abril. 
Em geral, são de vartits tona- 
lidades rosadas, mas - foram, 
ta-vih&m en.conira.das pcunei-^ 
ras ãe flores brancas. Obser- 
vam-se ciada grandes vesis- 
ções rui uilcnriduid.c tio fio- 
rescimmto e na época deste.- 
Quando se planta uma ave-. 
7ii(icti "pov exer- TiiLticx o o 
poãe saber ãe antemão qual 
será seu aspecto final. Tam- 
bém, a altura, e o formato das 
copas variam bastante. A ton- 
jOnmZÜCVÂJ UM anuo UB u\V< 
cão ãe "paineiras sã se conse- 
gue ptia enxertia e já se tem. 
procedido desta forma, com 
resultados muito satisfatórios. 

Entre toâas as arvores usa- 
das nos parques e em aveni- 
das, a poineira é provavel- 
mente, urna das mais fáceis de- 
iranpoUnvlar. Poucas sao os 
mudas perdidas na operação. 
Sem vreocupaçâo de carregar 
terra' junto com as raízes, 
obtém-se átimos pegamentos 
quando se faz a tramplcmía- 
çSo por ocasião do repouso 
hibernai, Como acontece 

' com tantas outras especies, 
- também a. paineira perde suas 
tolhas nos meses de frio. 

FRTITO BA FLOCOS 
Os frutos das paineiras são 

grandes e se abrem nos me- 
ses ãe agosto e setembro.. De- 

/ lis se desprendem fios corno■ 
' os do algodão e mie ajudam 
a carregar as sementes, pretas 

- e redondas. Às vezes, devido 
■ à abunãancia, deste "algodão", 

á existência das paineiras :s 
tem tornado até desagrada*- 
vel. Em outros lugares, os 
frutos são colhidos ainda, ver-- 
ães e depois de abrirem, o 

. "algoãáo" é ccâhião para' ser 
. usado no enchimento ãe tra- 

vesseiros ets. ' A nameira leva, sua beleza às alturas- 
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A PA IN A, (Zlyorióía ôpccíoéa 4t. "HiL 

aÍdiT^ .ÍSr A5lJI tantos capitais inativos, porque não ■'•■ RRISCÁ-LOS NUMA CULTURA E EXPLORAÇÃO DA PAI NA' é 
' fk. 

(ESPECIAL) 

Ha mais de vinte anos, o Dr. F.C. Hoehne 
chamava a atençãb dos capitalistas e indus- 

triais para esta riqueza inexplorada que te- 
mos nas PAINEIRAS da nossa flora indiqena" 
(1) acrescentando: 

A pauta, 1 que, . ao que - 
nos consta, nunca foi apro- * 
yeitada entre nós, senão 
para enchimento de almo- 
fadas, travesseiros e sua- *íí» ST^^nÍ 
dores de arreios, que só 
aquj e ali é conhecida co- « V* f* 
*mo matéria prima para ou- * 1, ~ 

, -tros. misteres, deve, /efecti- - S 
•ásSíantente^r merecer—a-^atea- j ' 

ção dos grandes capitalis- * '■* / 
- tas, 'e industriais, o-e, ej * X\ ~ .• 

lado do desejo de ganhar 
•. dinheiro, sentem prazer em * Jt 
■ ver : sua patria- prospera, í *£ 
cada vez mais rica:" ■"* : ' ■? " " , 

Depois mais vezes o in- 
cansável diretor do .Institu- s "   ' 
to de Botânica, tratou do s 

kassuuto em artigos emono- '"j-"''" „ 
grafias; outros autores en- •'*??" •_ * 
careceram também o- valor. . »-•. 1 

vulgando pelas paginas da 
CHACARAS E QUIN- 
TAIS» as virtudes da plan- ^ 
ta e'0_ aproveitamento da "iiitii i 
sua paina: até um livro foi 
editado, livro 'que-pode- ser 
obtido' na nossa Livraria 

Na sua divulgação so- 
bre a paina, o sr. Hoehne Um belo exemplar 
cita o seu fácil e necessá- frutos: Existe na F 
.rio aproveitamento como 
material de enchimento pa- 
ra colchão, almofadas, acolchoados, traves- 
seiros, estofados, sacos e cintos salva-vidas, 
acrescentando que "é na marinha mercante e 
de guerra que ela encontra os melhores em- 
preqos, pois como enchimento de salvavidas 
nenhum outro material lhe leva vantagens. So- 
bre os mais aproveitáveis, tem a particulari- 
dade de ser refrataria á umidade, mais resis- 

tente â imersão e â ação da agua do mar.. 
Além da propriedade anti-hidrica, què é natu- 
ral à paina, leva a vantagem de ser péssimo 
condutor de calor e, como o pior condutor 

>* v-4JL. 

A W, - 
-'-u-':*' -• rii rf' 

Um belo exemplar de PA1NEIRA, Choptsia speeiosa St. Hil., carregado de 
frutos: Existe na Rua do Comércio» em Pinheiros, cidade de São Paulo, 

(Foto- Hoehne) . 

de calor, é sempre o melhor retentor do mes— 
mo, se recomenda para estofos, forros e agasa- 
lhos. . E, o que tudo isso significa .para un* 

(i) Vide "Arquivos de Botanica do Estado de- 
São Paulo" — Vol. I — Fase. 4 Julho de 192T 
— S. PAULO., 

. ' PAINEIRA BRANCA", Adolfo Wannschaffe^ monografia comp.eta, custando apenas Cr.S 5,00,. 

(Da Revista Jhácaras e Quintais1*»: âe '15-áulho-19.47) 
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material, tão leve, tão fácil de: obter como- a 
-paina,.: pode ser avaliado, facilmente/ quando 
se pensa na multidão de empregos, que se lhe 

- pode dar. ■ - ■ 
. Hstes trechos são de importância evidente;. 

Os aviadores encontram na paina o mate- 
xial ideal para se aquecerem nas grandes al- 
turas, porque não correm, o risco de sobre- 
carregarem com ele os seus aparelhos. Outro 
■beneficio inestimável advem aos aviadores 
■do uso de roupas forradas com paina. Cáin- 
áo ao mar ou rio, servem-íhes de saívavida. 
Mesmo com 500 gramas de paina metida entre 
as roupas ou sob o forro do colete, o nau- 
frago não corre perigo de morrer tonado 
e consegue manter-se á superfície da agua sem 
maior dificuldade. Ficou comprovado que a 

- paina é, por todos os mencionados motivos, 
o ideal para os hospitais, asilos, escolas, etc., 
porque, além de leve e quente, é anti-micro-. 
biana.'. . Graças a uma. substancia química que - 

\ -encerra, =mata os micróbios, afasta as pulgas; 
afugenta- os bichos: traças,- baratas- e perce> - 
■vejos." 

Suas ■•e-nentes são oleaginosas "produzindo 
20 a 30% de oleo-pesado e encontram emprego 

> nas artes;,na culinária é.nas industrias... O fa- 
relo. que resta da expressão do oleo é. tido" 
como «m bom alimento para, os porcos-e pre- 
çonisado-, come adubo de primeira ordem. As 
cascas das- capsulas fornecem-., combustível re- - 
aular e a madeira leve, esponjosa, e macia, te-" 
diversos usos, inclusive canoas e jangadas que 

- resistem melhor do que qualquer madeira', aos 
.em^aÇee da--furia,-do man.' 

Depois-de estudar as: diversas especies' bo- 
tânicas das- paineirr"- não só as exóticas, conio 
as brasileiras, escreve o A.: 

"Nenhuma espécie é, porém, abundante e ga- 
rante, maiores e mais seciuros lucros dó que a 
Chorisia speciosa. St. Hil., que é a paineira 
mais comum e mais conhecida, mesmo mais 
bonita, dos arredores de São Paulo e interior 
deste Estado. Em todos os recantos pode ser 
-vista em exemplares isolados que se levan- 
tam garbosamente formando ampla copa". 

Na própria Capital, há árvores belíssimas 
e até nó centro, haja vista os belíssimos pês 
nos fundos do Ginásio de São Bento, na Li- 
berdade e outros - lugares. O pé reproduzido 
neste artigo está no bairro de -Pinheiros, bair- 
ro paulista. ; 

Temos em tempo distribuído sementes desta 
paineira e ainda agora recebemos um cartucho 
-do nosso corresoondente Eng." Agr* C. de 
Assis Fonseca (Rua Faul Pompeia, 21 -— Belo 
Horizonte,-Estado de Minas Gerais). 

A cultura desta -planta, por estacas ou se- 
mentes, é tão fácil que dispensa qualquer con- 

selho. Reproduzimos a seguir o paragrafo que 
no artigo do sr. Hoehne descreve a colheita 
e o preparo da paina, servindo destarte, como 
resposta á consulta da Exma. Madame- de 
S., do Interior deste Estado: 

"A colheita da paina consiste no córte das 
capsulas antes delas se abrirem nas árvores 
e Y?"3 acordo com a especie que se cultiva. 

Das árvores silvestres espontâneas, que. em 
regra, alcançam, dimensões colossais, a colheita 
e ainda dificultada pela vegetação, circumja- 
cente e pelos espinhos que revestem o tronco e 
os ramos de muitas espécies impossibilitam o 
accesso do colhedor. 

Na Chorisia speciosa. St. Ha., uma das 
mais preciosas produtoras de paina, são estes 
espinhos muito abundantes e perigosos. 

Para facilitar a-colheita, recomenda-se por- 
. . ... tanto cultivar as árvores em grupos maiores 

e em terrenos despidos de outras árvores, onde 
se possa chegar a. elas de todos os lados com 

- um podão preso á ponta de um longo bambu. 
Desde que este- podão não mais alcance as 

. capsuias para colhê-las. faz-se necessário cor-- 
tar as árvores a um ou dois metros sobre o 
solo-para novamente brotarem e desenvolve- 
rem ramos mais acessíveis. 
«. Como todos os ramos mais grossos podem ser - 

aproveitados para multiplicação, estar póda, só 
. pôde redundar rio-aumento progressivo da 
cultura. - Desta maneira, de uma só grande 
paineira, conseguir-se pôde, uma grande flo- 
resta. . ' 

Quando se observa o arrebentar das primei- 
ras cápsulas , nas árvores, chegado é o mo- * 
mento dá colheita. Todas as cápsulas em con- 
dições de serem colhidas se apresentam ama- 
reladas e produzem um som ôeo qussdo se 
bate sobre elas. Com o auxilio do- podão e 
do bambú supra-mencionados, cortam-se os 
raminhos que as sustentam, o que é grande- 
mente facilitado p®la -ausência das folhas e 
pouca resistência do lenho dos. mesmos ra- 
minhos;, -- ' 

As cápsulas cortadas sao, .em seguida, apa- 
nhadas e levadas para um alpendre, espa- 
lhadas sobre girâus ou pelo chão, se este esti- 
ver duro e bem limpo. * 

Findo alguns dias, elas tétão- completada a-" 
sua maturação e se fenderãó expontaneamente. 
Mas, as que se nao abrirem por si, poderão 
ser forçadas a tanto, com duas oa. três pan- 

, cadas dadas, numa das swss extrmsidsdm- cor» 
um macete de madeira. 

A' medida que as cápsulas se vão fendendo 
ou sendo abertas á força, a paina é recolhida 
®m samburâs ou caixas, para que se possa dis- 
tender bem e secar antes de ser exportada. 
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O1 processo de acondicionar a paina em far- 
dos prensados demasiadamente, não convém, 
porque danifica enprmemente a resistência e 
elasticidade das delicadas fibras. O mais re- 
comendável é o acondicionamento em balaios 
ou sacos. 

As sementes que não tiverem caido durante 
a manipulação da, extração da paina das cáp- 
sulas, podem ser; extraídas dela, facilmente, 
quando se coloca esta sobre uma esteira com 
malhas que permitam a passagem das semen- 
tes. Estende-se a mesma sobre um girau e 
batendo sobre a paina com uma delgada vara, 
os grãos irão para o fundo, vararão os es- 
paços da esteira e sobre esta restará a paina 
limpa, pronta 'para ser embalada.' 

"^331   9 Do RIO DE JANEI- 
RO, recebemos a seguin- 

- REPRODUÇÃO te consulta assinada Ma-, 
DO dame-B. — "Leitora as?- 

- CAQUIZEIRP ^ sidus,'embora não assi- 
t. v nante, da, nossa mui cue- 

■ ©  —© rida revista "CHACA- 
- RAS E QUINTAIS,, ve- 

- nho por meio desta pedir-lhe um grande favor: 
-'.Tenda,- um sltia^ainda em-- formação- e- de- 
sejando fazer uma pequena plantação- de 

., CAQUIS/ desejav3-fi ~saber - se é , possível, o 

senhor me- indicar o meio de conseguir se-, ?• 
mentes de Diospyrtis virginiana para repro- 
duzir um caquizeiro de ótima qualidade, já. 
existente no sitio. Sem mais, agradeço des- 
de já a-sua preciosa informação pelas colu- , ; 
nas de CACARAS E QUINTAIS, o mais- 
breve possível, e subscrevo-me etc." 

RESPOSTA: 
a) de um modo geral o comércio de se- 

mentes não negocia com sementes de- 
árvores frutíferas, mas a consulente pode 
dirigir-se aos viveiristas que anunciam em 
CHACARAS E QUINTAIS, para ver 
si consegue as sementes desejadas.   

b) Caso não consiga, pode a consulente 
adquirir os frutos maduros de Diospynts- . 

. virginiana, para deles extrair as se- 
mentes destinadas á obtenção dos porta- 
enxertos. Em S. Paulo, a época de fru- 
tificação dessa fruteira . é em _ Março— 
Abril. 

c) o caquizeiro de ótima qualidade exií— ■ 
tente no sitio da consulente poderá assim, 
ser reproduzido por enxertia, de prefe— 

. rência pelo processo de garfagem- em-. 
,. fenda, que tem dado ótimos resultados- -.; 
GERALDO GOULART DA SILVEIRA- 

(Engenheiro-Agrônomo)- . - . 

PLANTAS FRUTÍFERAS ENXERTA D AS 

ÇJUE PROPORCIONAM SÂTÍSF AÇÃO 

E^ráBjocrsà v 
CrapefruSIs 

■ Tangerírteiras 
Mangueiras 
Videiras 
Fef@ti?3& 

"..'Hogweipes-. 

" Umeeiro^ 
'MiReêrsa 
Abacafairos 
Anonas 
Macieiras 
Pêssegueiros 
Ameixeêras 

e uma infinidade de outras plantas frutíferas de valor* v 

NOGUEIRA DO OLEO TUNGUE. COQUEIROS ANÃO LEGÍTIMOS. 
PLANTAS ORNAMENTAIS PARA OS MAIS DIVERSOS FINS. 

V. S. encontrará na firata que há mais àe SZ anos vem 
servindo o pais no ramo de Fruticultura e fioricuíturs. 

DIERBERCER AGRÍCOLA LTOA. ■ 
FAZENDA C1TRA 

- C a s ss a - Postal.-, 4 S —— F g n s , 121 
LIMEIRA, C P. — Estado de São Paute 

■ 'a0 Folhetos e Catálogos GRÁTIS aos interessados 
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Desde o início do sécuío passado, as palmeiras imperiais tornaram-se 
símbolo heráldico. S.-am comuns nas alamedas das grandes 

mansões e palácios das famílias mais representativas de nossa terra. 

Hermes Moreira de Souza 

Em Suplemento anterior, 
referimonos à importância 
cias palmeiras no paisagis- 
mo, em virtude de possuí- 
rem porte esbello e elegan- 
te, a par de uma grande 
harmonia no conjunto for- 
mado pelo tronco e copa. 
Além das características 

fpicais que as palmeiras 
nsmitem ao ambiente, 

• .primem-lhe também um 
ar de nobreza, principal- 
mente quando possuem 
porte altaneiro e elevado. 
Por esse motivo, são consi- 
deradas príncipes da na- 
tureza. 

Essas características são 
encontradas principal e 
marcanternente nas palmei- 
ras imperiais. Donde os iní- 
cios do século passado, tor- 
naram-se o símbolo heráldi- 
co da entrada e das ala- 
medas das grandes mansões 
e palácios das famílias mais 
representativas, não só >' 
meio urbano corno do meio 
rural 

A principio, as pai-neir; 
imperiais foram classi- 
ficadas no gênero botânico 
Greodoxa, palavra de ori- 
gem grega com o signi- 
ficado figurado de "gióna 
da montanha", alusivo ao 
norte elevado, mie oode ul- 

tierai Roy Sionc 

Exemplar *j * "P» ? ^ » i , 4 *í í.upojjpí fie 
porto rico f t ^ 1*% c* s 1 1 c > 3 r uv: 
i-oo« li I HS -jp ío s <? M m t v i 0' \) <■ mpcrisl ta(sa). 

ic st nei r 1 c. " f í r p *•< r iroma c • » o ^arnento da ex- 
i ^ ^'ipenor oo tronco e a forma conaca ao palmito, caracteres que 

docic u an perfeitamente a espécie. 

ainda remanescentes, 
te a espécie cm pri- 
> lugar a foi 

A nrimei 

pcrial tem entre os povos 
de língua inglesa o nome de 
palmeira-real 
tre os viveiris 
meiras-rca! ou 1 1 
periul falsa, 
de Cuba e fc 1 1 
m i í s bem 1 

l c. l iterioi x \ 
< R. c 

primento; folhas com folio- 
los que partem em várias 
séries para diversas di- 
reções, dando- lhes o aspec- 

to de crespas ou cilíndricas; 
folíolos estreitos; palmito 
espesso, cilíndrico, escondi- 
do pelas folhas que se re- 
curvam para baixo; frutos 
arredondados, cor de vinho. 

A terceira espécie de 
' palmeira-imperia! é facil- 

mente confundida pelas 
pessoas menos avisadas 
com qualquer urna das es- 
pécies citadas. É conhecida 
pelos povos de língua ingle- 
sa pelo nome de palmo {ra- 
reai de perto rico, de onde 
é originaria, sendo áí cha- 
mada pelo nome indígena 
<!e "borinquena". Entre 
nós, recorda-se, é confundi- 
da tanto com a Roysíonea 
oíeracea como com a R. 
regia, e por esse motivo 
ora é chamada de 
palme ira-imperial iegi tinia, 
ora de palmoira-real ou paí- 
meira-imperial falsa. É es- 
pecie bem definida, cujo 
nome específico é tirado 
da designação indígena: 
Uoystouea Bori nquona. 

Os caracteres visuais e 
gerais de íi. borinquena po- 
dem ser assim resumidos: 
tronco com altura média, 
ao redor de 3.5 in, entu- 
moscendo-se •acima da por- 
ção média e com um certo 
acinturamer.to, porém de 
delir.earnento harmonioso; 
o tronco afina-so na extre- 
midade superior, junto â 
base do palmito; o palmito 
c espesso e grande, p-.uérn 
d e f o r m a t o c ê n i c o , 
afinando-se na c-xtremidade 

superior; as folhas são for- 
madas por folíolos estreitos 
que partem cm diversas se- 
ries para várias direções, 
dando às {'olhas o aspecto 
de crespas ou cilíndrica.-;: 
os frutos são alongados, 
arredondados, pardo- 
amarelados. 

Quando as mudas são nev 
vas, tendo-se certeza de tra- 
tar-se de uma serneaçâo de 
Roystonea. é possível di- 
ferenciar a R. oíeracea de 
qualquer uma das ou! ms 
duas: a R. oleraccn tem 
folíolos largos, e as demais 
estreitos ou finos. Na forma 
de mudas .i ove os. é impossí- 
vel diferenciar a R. regia 
da R. borinquena. Essa di- 
ferenciação somente c 
ser feita quando a iiR 1 
espécie adquirir poinc c. 4 
se adulto. Entrelar.t ' 
sempre uma possibu ' ' 
maior de {.ratar-se m. . 
regia, em virtude desta pro- 
duzir sementes com. maior 
facilidade e ahundárieía. o 
que não acontece eorr. R, 
borinquena. AJém disso, e 

moinit [ 
ao qu 
em ( ^ 

íi d r 
1 i r m 

lo> povos de língua 
pelo nome de palme 
da ílóridn, de onde < 
ginária. 

ímiuas n 
co dtu th 

' » 1 i t » j 
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De todas as espécies de palmeiras, nenhuma nvaiixa em imponência e em 
beleza com as palmeiras imperiais, que de certo forma 

estão ligadas a uma fase da história nacional- ccmo se vê neste artigo. 

Hermes Moreira de Souza 

As palmeiras são um dos 
elementos mais importan- 
tes do paisagismo, pois, de 
um modo geral, todas elas 
possuem porte esbelto <• 
elegante, predominando i 
uma grande harmonia no 
conjunto formado pelo 
tronco e copa. Essa re- 
gularidade mantém-se mes- 
mo quando entram em com- 
posição de maciços densos. 
Ao lado das características 
tropicais, as palmeiras im- 

mem um ar aristocrático 
ambiente, motivo por 

^ue. com muito funuamen- 
to, são consideradas os ve- 
getais príncipes da na- 
tureza. A Sociedade Ame- 
ricana de Palmeiras, com 
sede nos Estados Unidos, 
publica um boletim mensal 
dedicado às palmeiras, o 
qual tem o nome de "Prin- 

Evidentemení e. nem to- 
das as palmeiras possuem 
porte e imponência. Muitas 
sào de porte modesto; ou- 

• iras sao desprovidas de 
caule c* as folhas emergem 
diretamente da superfície 
do .solo, assemelhando se a 
plantas herbáceas ou ras- • 

. teiras; outras, ainda, não 
ultrapassam o porte de um 
pequeno arbusto e prestam- 

' se principalmente para o 
cultivo em vasos. 

Uo todas as espécies de 
p.íimeiras, cujo número se 

i a mais de 1.200, tíis- 
das cm cerca de íõO 

.iOs, nenhuma r-vaiiza 
vir» imponência e beleza 
com as palmeiras imperiais, 
que de certa forma estão 
ligadas a uma fase da histó- 
ria nacional. Sua r.-ma ja 
era grande no começo do 
século 19, o que lavou D. 
João VI logo rírpous de 
ter fundado o Horto Keni. | 
que viria a ser o atua!, ! 
Jardim Botânico do Hio de ; 

Janeiro, a plantar um 1 

' V ;{ 

2 • »' q 
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As palmeiras imperiais legítimas pertencem 'à 
espécie Roystoiüea oleracea; sáo de grande porte, 
tendo os troncos linhas muito reguiares. 

com o significado apro- 
ximado de glória da monta- 
nha, alusivo ao seu grande 
porte. Realmente, com o 
tempo, podem alcançar 
mais de 30 metros de altu- 
ra. clestncando-.se como os 
mais altos representantes 
das palmáceas. Atualmente, 
estão classificados no gêne- 
ro Roystonea, criado en> 
homenagem a em general 
do século passado, Roy 
Síono. que foi engonheiro 

riais acarretou uma grande 
perturbação entre os paisa- 
gistas c pessoas ad mi- 
ra c! oras das palmeiras im- 
periais. isso porque cada 
urna das espécies se com- 
porta do maneira diíêrente 
e o plantio misturado pro- 
voca a laltu de uniformi- 

nccoísanos para as palmei- 
ras atingirem o porte ne- 
cessário a definição de sua 
silhueia. A mistura de es- 
pécies do palmeiras impe- 
iidis loi cievida ao fato de 
0 a \ k euiMas produmres de 
mim,,-- mio terem sido ací- 

m em tempo sobre 
1 • u (-pécies de pal- 
rnfuuN isnpçriais. Q dosco- 

nos duas espécies de pal- 
m c i r a .s imperiais, 
uti{izand;>se de nomes co- 
muns ou vulgares. Assim, 
designam pelo nome de pal- 
meira "imperial legítima òu 
verdadeira, a Roystonea 
oleracea. que possui tronco 
muito alto. quase perfeita- 
mente cilíndrico e, por isso. 
de grande importância. 

R. regia, 
bem mais 
e 15 m d 
irreguiare 

As palmeiras reais ou impcriais-íaJsas pertencem 
a espécie K. regja; têm x/urta bem. mais baixo do 
que as imperiais legítimas, apresentando o tron- 
co deformações ou delinearnenio irregular. j 

•senia defo rrnidades 

i ou dilataçòes Lrregularo'. 
a sendo assim destituído ds 
f beleza cjue caracteriza 
| primeira espécie 
«j A tendência atual 
^ de multiplicar, infehzn n 
i com muito ma or n tn 
| dade. a segunia . o i 
3 R . regia, em vim t 

ser muito mas l i 
t colheita de suas sementes; 

estas, além disso, são pro- 
duzidas numa quantidade 
bem maior do que na R 
oleracea. Esta, p>r produzir 
era escala bem menor e 
por ser muito mais alta. 
exige a coleta diária de- 
vendo-se acrescentar ainda, 
como fator contrário ã sua 
multiplicação, o raio de ini- 
ciar a frutificação' quando 
as plantas tém bem mais 
de vinte anos de iiaue. 

Todos esses faos levara 
os produtores de mudas de 
palmeiras ^ iiiis le- 
gitimas. c i c Fç ole- 
racea. a esta:) i.m pre- 
ços altos pai v -js mudas, 
o que. tíe ti ro i e 
plcnamenr» o 
que não se ir.fpc-' a o 
fixação de m t c < 
para a oun * < K 
regia, que t t > us 
'fácil de i i c i m- 
d e n tomem e e i i: .s t a s 
produtores c dessas 
palmeiras-- j i estar 
plenamente r lentes 
desses porn e -> fi;n 
de fornecei n n ura coi- 
ta pelo preço nistr 

Para agi.n:»,- ..m pouco 
mais a co re as 
espécies di s. im- 
periais, un t ou a es- 
pécie ap- '• ^cc x - n' i j 
com l i i 
se de 
na. cr. i t 
VOS de M <: iv'1 r-...--. : . ■ 
palme 
Aliás, 
tirado de s n uiçâo 
indígena. 

remos expc 'ncia- 
Ção visual eran as três 
espécies. 
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